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Cristo - Preparando-se para Seu Ministério 

 

Desde o pecado de Adão, que resultou em sua queda de um relacionamento perfeito com Deus, o homem 

precisa se reconciliar com Deus. Ele precisava ter seus pecados lavados e sua culpa removida. No momento 

perfeito e pela ação do Espírito Santo, Deus se tornou carne para habitar entre os homens. O Espírito Santo 

realizou um milagre permitindo que Maria engravidasse sem ter relações sexuais com o homem. O anjo 

Gabriel anunciou a Maria e mais tarde um anjo anunciou a José como Deus os usaria para trazer o Messias, o 

ungido de Deus, à terra para salvar a humanidade de seus pecados. Ambos estavam dispostos a se tornar 

servos de Deus, independentemente de como as pessoas os tratariam ou do que diriam sobre eles. Eles só 

queriam obedecer e ser usados por Deus. 

Quando João estava batizando no rio Jordão, Jesus veio para ser batizado. Ele viu “Jesus vindo em sua direção 

e disse: 'Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! (João 1:29-30) "Quando todo o povo estava 

sendo batizado, Jesus também foi batizado. E enquanto ele estava orando, o céu se abriu e o Espírito Santo 

desceu sobre ele em forma corpórea como uma pomba. E uma voz veio de céu: 'Tu és meu Filho, a quem amo; 

em ti me comprazo'. Ora, o próprio Jesus tinha cerca de trinta anos quando começou o seu ministério”. (Lucas 

3:21-23a) 

Após Seu batismo, “Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi guiado pelo Espírito ao deserto, onde 

por quarenta dias foi tentado pelo diabo”. (Lucas 4:1-2) Ele venceu as tentações do Diabo, então voltou para 

Sua casa em Nazaré. Na sinagoga deles, após Sua leitura de Isaías 61:1-2, ele anunciou que Ele era o 

cumprimento da promessa de Deus de enviar o Messias. (Lucas 4:21) 

Pouco tempo depois, Ele começou a selecionar aqueles a quem ensinaria a serem seus mensageiros após a 

ressurreição. E no momento apropriado, Jesus começaria a provar ativamente a todos com quem Ele entrou 

em contato que Ele era o Deus que veio à terra para viver entre os homens e se tornar um sacrifício perfeito 

pelos pecados do homem. Ele fez isso por Sua vida perfeita, pelos milagres que realizou abertamente diante de 

grandes multidões e pelas declarações de João Batista e do próprio Deus. 

Muitas pessoas se beneficiaram desses milagres. Mesmo aqueles cheios de inveja, ciúme e cobiça tiveram que 

reconhecer que milagres foram realizados. Os líderes religiosos hipócritas o rejeitaram por causa de seu desejo 

de poder e prestígio. Ao fazê-lo, eles até violaram suas próprias leis e tradições, as quais externamente 

professavam defender. 

Seus seguidores ouviram Sua mensagem, Suas parábolas e suas explicações e testemunharam Seus milagres. 

Eles haviam testemunhado os ressuscitados dentre os mortos, os cegos tornados a ver, os surdos a ouvir e a 

negação de tais coisas por parte de seus líderes religiosos. Mas havia muitas coisas que eles precisavam saber, 

então Jesus disse: “Tenho muito mais a dizer a vocês, mais do que vocês podem suportar agora. Mas quando 

ele, o Espírito da verdade, vier, ele os guiará em toda a verdade. Ele não falará por conta própria; ele falará 



apenas o que ouvir e lhe dirá o que ainda está por vir. Ele trará glória para mim, tomando do que é meu e 

revelando a você”. (João 16:12-14) 

Enquanto se preparava para Seu sacrifício expiatório, ele orou; “… Ele olhou para o céu e orou: 'Pai, chegou a 

hora. Glorifica teu Filho, para que teu Filho te glorifique. Pois você lhe concedeu autoridade sobre todas as 

pessoas para que ele pudesse dar a vida eterna a todos aqueles que você deu a ele. Ora, a vida eterna é esta: 

que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste. Eu trouxe glória para você na 

terra, completando a obra que você me deu para fazer. E agora, Pai, glorifica-me na tua presença com a glória 

que eu tinha contigo antes que o mundo existisse. Eu te revelei àqueles que me deste do mundo. Eles eram 

seus; tu os deste a mim e eles obedeceram à tua palavra. Agora eles sabem que tudo que você me deu vem de 

você. Pois eu lhes dei as palavras que você me deu e eles as aceitaram. Eles sabiam com certeza que eu vim de 

você e acreditaram que você me enviou. ... “Eu lhes dei a tua palavra e o mundo os odiou, porque eles não são 

do mundo mais do que eu sou do mundo. Minha oração não é que você os tire do mundo, mas que os proteja 

do maligno. Eles não são do mundo, assim como eu não sou dele. Santifique-os pela verdade; sua palavra é a 

verdade. Assim como você me enviou ao mundo, eu os enviei ao mundo. Por eles eu me santifico, para que 

também eles sejam verdadeiramente santificados”. (João 17:1-8; 14-19) mesmo que eu não seja disso. 

Santifique-os pela verdade; sua palavra é a verdade. Assim como você me enviou ao mundo, eu os enviei ao 

mundo. Por eles eu me santifico, para que também eles sejam verdadeiramente santificados”. (João 17:1-8; 

14-19) mesmo que eu não seja disso. Santifique-os pela verdade; sua palavra é a verdade. Assim como você 

me enviou ao mundo, eu os enviei ao mundo. Por eles eu me santifico, para que também eles sejam 

verdadeiramente santificados”. (João 17:1-8; 14-19) 

Sua missão de proclamar a mensagem de reconciliação, redenção e perdão dos pecados estava quase 

concluída. No momento certo, Jesus daria sua vida como sacrifício expiatório pelos pecados do homem, 

exatamente o que Ele deixou o Céu para vir à Terra fazer. 

“Disse-lhes ele: 'Eis o que vos disse quando ainda estava convosco: Convinha que se cumprisse tudo o que está 

escrito a meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos.' Então ele abriu suas mentes para que 

pudessem entender as Escrituras e disse-lhes: "Assim está escrito: O Cristo sofrerá e ressuscitará dentre os 

mortos no terceiro dia, e em seu nome será pregado o arrependimento e o perdão dos pecados, aos todas as 

nações, começando por Jerusalém. Vocês são testemunhas dessas coisas. Vou enviar a vocês o que meu Pai 

prometeu; ficai, porém, na cidade até que do alto sejais revestidos de poder.'” (Lucas 24:44-49) 

Quando Ele estava pronto para voltar para Deus, o Pai "Jesus aproximou-se deles e disse: 'Toda a autoridade 

me foi dada no céu e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do 

Pai e do Filho e do Espírito Santo, e ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E certamente estou 

sempre com vocês até o fim dos tempos.'” (Mateus 28:18-20) 

Pela primeira vez após o pecado de Adão e Eva, o homem teve um caminho aberto para eles se reconciliarem 

com Deus. 

 

Questões 

1. A que horas Jesus veio à Terra? 

A ___ 25 de dezembro, dia que chamamos de Natal. 



B ___ Quando Israel era poderoso, muitas pessoas O louvavam. 

C ___ No momento certo ou na plenitude do tempo. 

D ___ Não sabemos. 

 

2. Após o aparecimento de Gabriel, Maria ficou feliz e honrada por ser usada por Deus, mas José relutou, 

temendo o que as pessoas diriam. 

Verdadeiro falso _____ 

 

3. Diferentes escritores do Novo Testamento registraram a linhagem de Jesus mostrando como Deus foi fiel 

em manter Sua promessa a Abraão, Isaque, Jacó e Davi. 

Verdadeiro falso _____ 

 

4. Enquanto Jesus estava aqui na Terra, Ele provou que era Deus por 

Um ____ Testemunho de líderes religiosos 

B ____ Testemunho de João Batista 

C ____ Sua vida perfeita, sem pecado 

D ____ Os milagres que Ele realizou publicamente 

E ____ Todas as anteriores 

F ____ B, C & D 

 

5. Qual foi a mensagem que Jesus pregou durante seu ministério na Terra? 

A ____ Uma mensagem de redenção 

B ____ Uma mensagem de perdão dos pecados por Deus 

C ____ Uma mensagem de reconciliação com Deus 

D ____ Todas as anteriores 

 

Cristo - Testemunhas 

 

Durante o ministério terreno de Jesus, era importante que as pessoas acreditassem que Ele era o Messias, o 

Cristo, o Filho de Deus. Houve várias testemunhas que provaram que isso era verdade. 

João Batista 

João pregou um batismo (baptizo, uma palavra grega que significa imersão) para arrependimento e foi dito 

que todo o Judá veio a João para ser batizado. “Ora, alguns fariseus que haviam sido enviados perguntaram-

lhe: 'Por que então batizas, se não és o Cristo, nem Elias, nem o Profeta?' 'Eu batizo com água', respondeu 

João, 'mas entre vocês está alguém que vocês não conhecem. Ele é o que vem depois de mim, cujas correias 

das sandálias não sou digno de desatar.'” (João 1:24-27) ... “No dia seguinte, João viu Jesus vindo em sua 

direção e disse: 'Eis, o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo! Este é o que eu quis dizer quando disse: 

'Um homem que vem depois de mim me ultrapassou porque existia antes de mim.' Eu mesmo não o conhecia, 

mas vim batizando com água para que ele fosse revelado a Israel.' Então João deu este testemunho: 'Eu vi o 

Espírito descer do céu como uma pomba e pousar sobre ele. Eu não o teria conhecido, se aquele que me 

enviou para batizar com água não me dissesse: 'Aquele sobre quem vires o Espírito descer e repousar, esse é o 

que batizará com o Espírito Santo'. Eu vi e testifico que este é o Filho de Deus”. (João 1:29-34) 



“Então Jesus veio da Galiléia ao Jordão para ser batizado por João. Mas João tentou dissuadi-lo, dizendo: 

'Preciso ser batizado por você, e você vem a mim?' Jesus respondeu: 'Deixa por agora; é apropriado que 

façamos isso para cumprir toda a justiça.' Então John consentiu. (Mateus 3:13-15) 

Espírito Santo 

“Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele momento o céu se abriu, e ele viu o Espírito de Deus 

descendo como uma pomba e vindo sobre ele”. (Mateus 3:16-17a) 

Deus 

“E uma voz do céu disse: 'Este é meu Filho, a quem amo; nele me comprazo'” (Mateus 3:17b). 

Jesus então jejuou quarenta dias antes de começar publicamente Sua obra. Foi no final dos quarenta dias que 

o Diabo aproveitou a oportunidade para tentar Jesus em sua condição física debilitada. Embora tenha falhado 

nessa tentativa, ele continuou em busca de oportunidades. Jesus então começou Seu ministério. Uma das 

primeiras coisas que Ele fez foi selecionar doze homens para treinar e serem testemunhas de tudo o que Ele 

disse e fez, o que era principalmente público. Ele realizou muitos milagres provando que Deus estava com Ele. 

Milagres, Sinais e Maravilhas 

Ele não recebeu treinamento na Lei e nos Profetas, mas as pessoas reconheceram que ele falava com 

autoridade; não como os eruditos, rabinos, sacerdotes, fariseus, escribas e outros líderes religiosos. Para esses 

homens instruídos, Ele foi muito direto em Suas observações, chamando-os de hipócritas e guias cegos, pois 

seus corações, mentes e atitudes eram tão orgulhosos, arrogantes, altivos, ciumentos e dispostos a fazer de 

tudo para manter seu lugar na sociedade. Eles até atribuíram Seus muitos milagres ao Diabo, em vez de dar 

glória a Deus. Mateus registra o seguinte sobre eles no capítulo 23: vv. 

• 3 – “Porque não praticam o que pregam”. 

• 5 – “Tudo o que fazem é para que os homens vejam”. 

• 6 – Amam o lugar de honra nos banquetes e os lugares mais importantes nas sinagogas.” 

• 13 – "Ai de vós, mestres da lei e fariseus, hipócritas!" 

• 16 – "Ai de vós, guias cegos! Dizeis..." 

• 33 – "Serpentes! Raça de víboras! Como escapareis da condenação ao inferno?" 

Lucas acrescenta outra acusação em 20:47 … Você devora, come, consome, explora, saqueia as viúvas e rouba 

seus recursos. Eles tentaram muitas coisas para prendê-lo em contradições, mas falharam. Eles desafiaram sua 

autoridade, mas falharam. Veja Lucas 20 e Marcos 12. 

Crucificação 

Os eventos durante Sua crucificação testemunharam o fato de que Ele era o Cristo, o Filho de Deus. (Consulte 

Mateus 27:50-52) 

• Jesus clamou em alta voz e entregou o espírito • A cortina do templo rasgou-se em dois de alto a baixo. 

• A terra tremeu e as rochas se partiram. 



• Os túmulos foram abertos e os corpos de muitas pessoas santas que morreram foram ressuscitados e eles 

entraram na cidade santa e apareceram para muitas pessoas. 

soldados romanos 

“Quando o centurião e os que com ele guardavam Jesus viram o terremoto e tudo o que havia acontecido, 

ficaram apavorados e exclamaram: 'Na verdade, ele era o Filho de Deus!'” (Mateus 27:54) 

Aqueles mais próximos a Ele - Apóstolos 

“Portanto, é necessário escolher um dos homens que estiveram conosco todo o tempo em que o Senhor Jesus 

entrou e saiu entre nós, começando desde o batismo de João até o momento em que Jesus foi levado para 

cima de nós. Pois um deles deve tornar-se testemunha conosco de sua ressurreição”. (Atos 1:21-22) 

“O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que contemplamos e as 

nossas mãos apalparam, isto proclamamos a respeito do Verbo da vida. A vida apareceu; nós vimos e disso 

testemunhamos, e anunciamos a vocês a vida eterna, que estava com o Pai e se manifestou a nós. Nós 

anunciamos a vocês o que vimos e ouvimos, para que vocês também tenham comunhão conosco. E a nossa 

comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo”. (1 João 1:1-3) 

Questões 

1. Imediatamente quando Jesus saiu da água após seu batismo, uma voz do céu disse que Jesus era o Filho de 

Deus e Deus estava satisfeito com ele. 

Verdadeiro falso _____ 

 

2. Jesus falou como alguém que tem autoridade porque Ele era um dos eruditos que haviam estudado nas 

escolas rabínicas dos judeus. 

Verdadeiro falso _____ 

 

3. Jesus se referiu aos fariseus e escribas como 

Um ___ guia cego.  . 

B ___ hipócritas.    

C ___ ladrões.   

D ___ apenas A e B 

E ___ apenas B e C. 

F ___ apenas A e C. 

G ___ A, B e C. 

 

4. Os amigos mais próximos de Jesus testemunharam como testemunhas oculares de Seus milagres, morte, 

sepultamento e especialmente Sua ressurreição. 

Verdadeiro falso _____ 

 

5. Por que Jesus foi batizado na água por João Batista? 

A ___ Para cumprir a Lei de Moisés 

B ___ Para ser perdoado de Seus pecados 

C ___ Para ser obediente e cumprir toda a justiça 



D ___ Nenhuma das anteriores 

 

Pronto para começar 

 

Afirma-se em João 1:1-4 “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava 

no princípio com Deus; todas as coisas foram feitas por meio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Nele 

estava a vida, e a vida era a luz dos homens”. 

Portanto, Deus, o Filho, escolheu deixar as riquezas e glórias do Céu com Deus, o Pai, e Deus, o Espírito Santo, 

para que Ele pudesse se tornar o sacrifício expiatório pelos pecados do homem. Um sacrifício perfeito era 

necessário para reconciliar o homem com Deus. Ele nasceu em Belém, fugiu para o Egito e cresceu no favor de 

Deus e dos homens. Os cidadãos de Nazaré referiam-se a Ele como o filho de José, o carpinteiro. 

Aos doze anos, Ele decidiu permanecer em Jerusalém, no templo, para ouvir os mestres e fazer e responder 

perguntas. É incerto se algum desses professores, vinte e um anos depois, estava entre os líderes que 

buscavam Sua morte. Quando José e Maria questionaram Jesus sobre Sua decisão de ficar em Jerusalém, Ele 

respondeu: “'Como é que me procuráveis? Não sabias que devo estar na casa de meu Pai?”' conforme 

registrado em Lucas 2:49. Ao voltar para Nazaré, Ele “era obediente a eles, e sua mãe guardava todas essas 

coisas no coração. E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens”. 

(Lucas 2:51-52) 

Por volta dos 30 anos, Ele saiu de casa para começar a cumprir Seu propósito de deixar o Céu e vir à Terra 

como a Palavra, na pessoa de Jesus. Quando João Batista batizava para arrependimento, Jesus aproximou-se 

dele desejando ser batizado. João estava relutante “Mas Jesus respondeu-lhe: 'Deixa por agora; pois assim nos 

convém cumprir toda a justiça.' Então ele consentiu. E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se 

abriram os céus e viu o Espírito de Deus descendo como uma pomba e vindo sobre ele; e eis que uma voz do 

céu dizia: 'Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo'” (Mateus 3:15-17) confirmando o que João 

havia dito antes do batismo de Jesus. Jesus foi conduzido a um lugar deserto onde jejuou por quarenta dias. 

Durante este tempo, ele foi confrontado pelo Diabo, 

• Desejo por comida - a concupiscência da carne 

• Desejo de poder – o orgulho da vida 

• Desejo de coisas - a concupiscência dos olhos 

Em cada tentação, ele escolheu ser obediente e não pecou. Vez após vez encontramos Jesus declarando sua 

decisão de cuidar dos negócios de Seu Pai e fazer a vontade de Seu Pai. Precisamos basear nossas escolhas e 

decisões na vontade do Pai. Portanto, é imperativo que sejamos diligentes em nosso estudo de Suas palavras e 

das palavras dos apóstolos que foram guiados pelo Espírito Santo. Essas palavras chamadas de Novo 

Testamento nos permitem saber o que fazer para ter nossos pecados perdoados por meio de Cristo, nosso 

sacrifício expiatório, para que possamos nos reconciliar com Deus. 

Jesus enfrentou cada desafio e tentação simplesmente fazendo a vontade daquele que o enviou à terra.Visto 

que fomos criados à imagem de Deus, temos a mesma escolha. Simplesmente confie e obedeça. 

Questões 

1. De acordo com João, quem estava no princípio com Deus, o Pai? 



A ___ A Palavra 

B ___ Espírito Santo 

C ___ Ambos A e B 

 

2. Deus, o Filho, veio à terra para ser o sacrifício sem pecado morto pelo homem, que foi criado à Sua imagem, 

a fim de fornecer os meios de reconciliação. 

Verdadeiro falso _____ 

 

3. Jesus escolheu ser batizado por João Batista para ser obediente e cumprir toda a justiça. 

Verdadeiro falso _____ 

 

4. Jesus não cedeu às tentações do Diabo porque não era realmente humano; ou seja, não carne e sangue, 

mas espírito. 

Verdadeiro falso _____ 

 

5. Precisamos estudar a Bíblia para que nossas decisões sejam baseadas na fé por meio do conhecimento da 

vontade de Deus. 

Verdadeiro falso _____ 

 

Jesus - Fazendo a vontade do Pai 

 

João Batista disse a seus seguidores que Jesus era o Cordeiro de Deus. Deus anunciou em Seu batismo que 

Jesus era Seu Filho e Ele estava satisfeito com Ele. Cristo começou a falar aos judeus sobre o Reino de Deus, 

provando Suas palavras com milagres muito poderosos que ninguém poderia negar, nem mesmo Seus 

inimigos. Em duas ocasiões eles foram realizados para milhares de pessoas quando Ele os alimentou com 

apenas alguns pedaços de peixe e pão. Ele até interrompeu uma procissão fúnebre para trazer de volta à vida o 

filho único de uma viúva. Ele curou pessoas cegas ou aleijadas por toda a vida, o que todos na cidade sabiam. 

Por fim, ele foi a um cemitério, abriu a sepultura e trouxe de volta à vida um corpo que já estava em 

decomposição. Todas essas declarações e milagres provaram às pessoas honestas e sinceras que Jesus era o 

Filho de Deus. Eles acreditaram. Mas os líderes religiosos não acreditaram. Eles queriam “prova”. 

Jesus costumava usar parábolas durante Seu curto ministério. Os doze que Ele havia escolhido para serem Suas 

testemunhas fizeram muitas perguntas desejando entender seu significado. Em muitas ocasiões, Ele os 

chamou de lado e explicou as parábolas. O tempo todo, Ele continuou a dizer a todos que Seu Reino não era 

deste mundo, mas eles tinham dificuldade em entender. Ele mencionou constantemente profecias familiares e 

como elas estavam sendo cumpridas bem diante de seus olhos. Cada vez mais acreditavam - mas não os 

líderes religiosos. Eles começaram a procurar maneiras de prendê-lo e desacreditá-lo, até mesmo discutindo 

maneiras de matá-lo. 

Muito tarde em Seu ministério, Jesus começou a explicar aos Seus discípulos, especialmente aos doze, que Ele 

seria traído e crucificado. Desde o início dos tempos na Terra, tudo foi planejado para este próximo evento. A 

cabeça daquela antiga serpente, o Diabo, seria esmagada pelo descendente de Eva por: 

• Sua total obediência 



• Sua morte, o sacrifício perfeito para expiar o pecado 

• Seu sepultamento, do qual Ele irromperia 

• Sua ressurreição, o triunfo sobre a morte e a sepultura, abrindo caminho para a reconciliação com Deus. 

 

Deus exige nossa obediência, quer entendamos todo o Seu propósito por trás do mandamento ou não. Por 

exemplo, por que o sacrifício de animais de Abel foi mais agradável do que a oferta de Caim do fruto da terra? 

Ou como um grande barco que levou anos para ser construído pode ser tão importante? Ou, como colocar 

sangue sobre uma porta poderia impedir a morte de um filho primogênito? Ou, como poderia olhar para uma 

cobra de bronze erguida em um poste para curar a mordida de uma cobra venenosa? Podemos ou não 

entender completamente o propósito de Deus, mas entendemos que devemos obedecer aos mandamentos de 

Deus. Devemos responder com total confiança em Deus e obediência aos Seus mandamentos, 

independentemente de quão ilógicos possam parecer para a mente finita do homem. 

Assim, vemos Jesus em completa obediência partindo para Jerusalém para morrer, oferecendo sua vida como 

o sacrifício perfeito pelos nossos pecados. Vemos os líderes dos judeus cheios de inveja, ódio, ciúme e orgulho, 

contratando alguém para entregar Jesus em suas mãos para que pudessem matá-lo. Vemos um juiz romano 

considerando-o inocente e indigno da morte, mas disposto a matá-lo para agradar aos judeus. Jesus 

voluntariamente deu sua vida como o sacrifício perfeito para expiar o pecado do homem para que o homem 

pudesse ser reconciliado com Deus por meio da fé obediente Nele. 

Questões 

1. A obediência a Deus é fazer o que Ele deseja porque temos fé em Sua fidelidade mesmo quando não 

entendemos totalmente como ou por quê. 

Verdadeiro falso _____ 

 

2. Sabendo que morreria quando voltasse a Jerusalém, Jesus foi até lá com esse mesmo propósito. Foi por isso 

que Ele veio à Terra. 

Verdadeiro falso _____ 

 

3. Que prova foi dada de que Jesus era o Cristo, Filho de Deus? 

Um ____ Milagres 

B ____ Reconhecimento de João Batista 

C ____ Declaração do próprio Deus 

D ____ Todas as anteriores 

 

4. Jesus foi a Jerusalém perto do fim de Seu ministério porque 

A ___ Seus discípulos queriam ir lá para a Páscoa. 

B ___ O governo romano exigia que todos fossem aqui para serem contados e pagarem seus impostos. 

C ___ Ele queria oferecer prova aos fariseus e escribas de que Ele era o Filho de Deus. 

D ___ Era hora de completar Sua missão de vir à Terra, dando livremente Sua vida como sacrifício expiatório 

dos pecados da humanidade. 

 

5. Pilatos, um oficial romano, considerou-o inocente. 



Verdadeiro falso _____ 

 

As boas notícias 

 

Deus criou o homem em Sua natureza de amor, misericórdia, paz, fidelidade e verdade. Ele o instruiu a cuidar 

do jardim e não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Aparentemente, o homem só conhecia o 

bem, a natureza de Deus, e não o mal. Ao dar instruções ao homem, fica claro que o homem também foi 

criado com a capacidade de raciocinar e tomar decisões. Isso deve ser verdade, pois ele decidiu acreditar em 

uma mentira e decidiu agir de acordo com ela. Por esse ato de rebelião, o homem se separou de Deus e 

permitiu que Satanás o controlasse por meio da morte. O homem, agora precisava de um redentor para 

remover seus pecados e o poder sobre ele. Mas o que isso levaria? Não sacrifícios de touros e cabras. 

(Hebreus 10:14) 

Um Salvador Profetizado 

• Anos antes, foi dito a Abraão que por meio dele todas as nações da terra seriam abençoadas. 

• Deus disse isso por meio de Davi, um descendente de Isaque, filho da promessa de Abraão: “Ele 

edificará uma casa ao meu nome, e eu estabelecerei o trono do seu reino para sempre”. (2 Samuel 

7:13) 

• Isaías profetizou: “Portanto, o próprio Senhor vos dará um sinal: eis que uma virgem conceberá e dará à 

luz um filho, e será o seu nome Emanuel (que significa Deus conosco).” (Isaías 7:14) 

• Centenas de anos depois, Gabriel disse à virgem Maria que ela teria um filho e seu nome seria Jesus. 

“Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo. E o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi, e 

ele reinará para sempre na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim.” (Lucas 1:31-33) 

 

Testemunho sobre o Salvador 

• O nascimento do Messias foi anunciado pelo anjo aos pastores 

• João, o Batista, testificou: "Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!" (João 1:29) 

• Em sua imersão no rio Jordão por João, “uma voz do céu disse: 'Este é o meu Filho amado, em quem me 

comprazo'” (Mateus 3:17). 

• Na sinagoga de sua cidade natal, Nazaré, Jesus leu do profeta Isaías “O Espírito do Senhor está sobre 

mim, porque ele me ungiu para proclamar boas novas aos pobres” e Ele então para eles “Hoje esta 

Escritura foi cumprida em sua audição”. (Lucas 4:18a-21) 

 

Para confirmar essas declarações, Jesus curou publicamente muitos enfermos, cegos, surdos e ressuscitou 

alguns que haviam morrido, cujo corpo estava em decomposição. 

O Sacrifício Expiatório 

Um sacrifício de sangue sem pecado era necessário para remover o pecado do homem. Portanto, Cristo 

ofereceu a Deus Seu corpo terreno como aquele sacrifício que permitiu que os romanos e judeus O 

crucificassem. Ele foi enterrado em um túmulo emprestado. Deus aceitou Sua oferta ressuscitando-O, o que 

removeu todas as dúvidas de que Jesus era Deus que veio à terra em carne humana, Sua criação. Isso foi 



necessário porque os homens precisam saber que podem colocar sua confiança em Cristo e em Seu poder e 

autoridade para perdoar pecados. 

As massas ouviram Seus ensinamentos, mas não entenderam. Eles eram tão diferentes de suas tradições. A 

dele era uma mensagem de Amor. Como mostrado nas seguintes escrituras. 

• Lucas 19:10–“Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido”. 

• Mateus 11:28– “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.” 

• 2 Pedro 3:9– “O Senhor não tarda em cumprir a sua promessa, como alguns a julgam demorada, mas é 

longânimo para convosco, não querendo que nenhum pereça, senão que todos cheguem ao 

arrependimento.” 

• Atos 4:11-12– “Este Jesus é a pedra rejeitada por vós, os construtores, a qual se tornou a pedra angular. E 

em nenhum outro há salvação, porque debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, 

pelo qual devamos ser salvos”. 

• Efésios 1:6-9– “Nele (Cristo) temos a redenção pelo seu sangue, a remissão das nossas ofensas, segundo as 

riquezas da sua graça 8 que ele derramou sobre nós.” 

 

As Boas Novas - Evangelho 

Portanto, uma vez que a redenção é encontrada em Cristo, então Cristo deve ser a Boa Nova, o Evangelho, 

que se resume da seguinte forma: 

° No princípio era o Verbo, Jesus, Cristo, o Ungido. 

° A Palavra se fez carne e habitou entre os homens. 

° Cristo não tinha pecado. 

° Jesus foi obediente à vontade do Pai até a Sua morte na cruz. 

° Deus O ressuscitou da sepultura vencendo assim a morte, libertando o homem das garras de Satanás - 

resultado do pecado. 

° Cristo ascendeu de volta de onde Ele desceu, o Céu. 

° Ele ensinou que aqueles que foram purificados do pecado após sua morte para o pecado e sepultamento por 

imersão na água em sua morte e que continuaram a andar fielmente em Sua Palavra viveriam eternamente 

com Ele. 

É em Cristo que somos reconciliados porque "Jesus respondeu: 'Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 

Ninguém vem ao Pai senão por mim.'" (João 14:6) E "Isto é o amor a Deus: para obedecer aos seus 

comandos. E seus comandos não são pesados." (1 João 5:3) 

 

Questões 

1. Jesus foi Deus que veio à terra em forma humana para se tornar o sacrifício expiatório pelos pecados do 

homem. 

Verdadeiro falso _____ 

 

2. Não há prova ou testemunho de que Jesus tinha a autoridade e o poder de Deus. 

Verdadeiro falso _____ 

 



3. Onde a salvação é encontrada 

A. ____ divindades hindus 

B. ____ Jesus, o Cristo 

C. ____ Maomé 

D. ____ Moisés 

E. ____ Papa 

 

4. A Boa Nova é Cristo, Sua vida, morte, sepultamento, ressurreição e ascensão que deu ao homem a 

oportunidade de ser perdoado de seus pecados e reconciliado com Deus? 

Verdadeiro falso ____ 

 

5. Existem muitas maneiras de vir e se reconciliar com o Pai? 

Verdadeiro falso ____ 

 

igreja de cristo 

 

“Porque é impossível que o sangue de touros e bodes tire os pecados. Portanto, quando Cristo veio ao mundo, 

disse: 'Sacrifício e oferta não quiseste, mas um corpo me preparaste;… “tuando ele disse: 'Aqui estou, vim para 

fazer a tua vontade.' Ele põe de lado o primeiro para estabelecer o segundo. E por essa vontade, fomos 

santificados pelo sacrifício do corpo de Jesus Cristo uma vez por todas”.… “Então ele disse: Eis que vim para 

fazer a tua vontade. Ele tira o primeiro, para estabelecer o segundo. Pela qual vontade temos sido santificados 

pela oferta do corpo de Jesus Cristo uma vez por todas.” … “Mas, havendo este sacerdote oferecido para 

sempre um único sacrifício pelos pecados, assentou-se à direita de Deus. Desde então, ele espera que seus 

inimigos sejam postos por escabelo de seus pés, porque com um único sacrifício ele aperfeiçoou para sempre 

aqueles que estão sendo santificados”. (Hebreus 10:4-5, 9-10, 12-14) Este é o sacrifício expiatório para 

destruir o aguilhão da morte causado pelo pecado e purificar o homem de seus pecados. 

Durante Seu ministério, Jesus perguntou a Seus discípulos “'Mas e vocês?' ele perguntou. 'Quem você diz que 

eu sou?' Simão Pedro respondeu: 'Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo'. – 'E eu te digo, tu és Pedro, e sobre esta 

pedra edificarei a minha igreja (o Seu povo chamado), e os poderes da morte não prevalecerão contra ela.'” 

(Mateus 16:15-16- 18) Portanto, o fundamento da “minha igreja” é a pessoa de Jesus, o Filho de Deus. 

Antes que a “minha igreja” pudesse se tornar realidade, a morte precisava ser vencida e o sacrifício pelo 

pecado tinha que ser feito.Após a zombaria de um julgamento com sua justiça pervertida, os romanos 

crucificaram o inocente Filho de Deus. A acusação judicial contra Ele, JESUS DE NAZARÉ, REI DOS JUDEUS, foi 

pregada na cruz. 

Os hipócritas líderes religiosos judeus zombaram dele e olharam para sua crucificação com grande prazer, mas 

isso logo foi interrompido quando a escuridão caiu sobre Jerusalém por três horas antes de sua morte. João 

nos diz em João 19:30 que pouco antes de morrer, Jesus disse: "Está consumado". Ele completou Sua missão 

para a redenção da humanidade.por Seu sacrifício expiatório.O caminho estava aberto para o homem se 

reconciliar com Deus. 



judeus 

No Dia de Pentecostes, 10 dias depois que Cristo ascendeu de volta ao céu, Seu Espírito foi derramado sobre 

todos os homens. Então Pedro e os outros apóstolos proclamaram aos reunidos que o perdão dos pecados 

estava agora disponível, pois o sacrifício expiatório havia sido feito quando Cristo foi crucificado, ressuscitado 

por Deus e voltou para estar com o Pai, tendo vencido a morte, domínio de Satanás sobre o homem. Cerca de 

3.000 ouviram esta mensagem, arrependeram-se perguntando “o que devemos fazer” e foram imersos na 

morte de Cristo (Atos 2:14-38). Então Deus os adicionou à igreja de Cristo, também conhecida como Corpo de 

Cristo. (Atos 2:41) 

gentios 

“Antes de tudo, vos entreguei o que também recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as 

Escrituras, que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras.” (1 Coríntios 15:3-5) “Vocês 

não sabem que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus fomos batizados (imersos) em sua morte? 

Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo, para que, como Cristo ressuscitou dentre os mortos 

pela glória do Pai, assim também andemos nós em novidade de vida. Pois, se fomos unidos a ele em uma 

morte semelhante à dele, certamente seremos unidos a ele em uma ressurreição semelhante à dele. 

(Romanos 6:3-5) 

Resumo 

“O Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (João 1:29-30)! 

• A missão de Cristo era remover o pecado do homem 

• Jesus viveu entre os homens sem pecado 

• Deus fez Jesus ser pecado. 

• Cristo morreu com os pecados do homem colocados sobre Ele 

• Cristo remove os pecados através da confiança e obediência quando o homem 

o morre para o pecado 

o É enterrado com seus pecados na morte de Cristo 

o É levantada uma nova criação por Deus livre de pecados passados 

o é colocado por Deus no corpo espiritual de Cristo, Sua Igreja 

o  

A igreja de Cristo não é um edifício ou uma organização como alguns pensam. São pessoas chamadas do 

pecado para a justiça, colocadas no Corpo de Cristo para serem sacrifícios vivos adorando em cânticos, orações 

e fazendo boas obras, glorificando a Deus diariamente. Eles se reúnem para encorajar uns aos outros à 

fidelidade cantando, orando, disciplinando, dando e evangelizando, e lembrando de Cristo que se entregou 

como o único sacrifício expiatório para o perdão dos pecados conhecido como a Ceia do Senhor. 

Questões 

1. Cristo ofereceu Seu corpo sem pecado a Deus para expiar os pecados do homem 

Verdadeiro falso _____ 

 

2. Essas pessoas salvas, colocadas no corpo de Cristo, são um organismo vivo fazendo a vontade de Deus, 

não uma organização. 

  Verdadeiro falso _____ 



 

3. A igreja são pessoas chamadas do pecado para a justiça de Deus 

Verdadeiro falso _____ 

 

4. O fundamento da igreja de Cristo é 

A. ____ Os apóstolos 

B. ____ Templos e santuários de igrejas 

C. ____ Jesus, o Cristo, o Filho de Deus 

 

5. As pessoas são acrescentadas ao Corpo de Cristo, Sua igreja, por 

A. ____ Herança 

B. ____ Voto dos membros 

C. ____ Deus 

 

Escolhas de Personagens da Bíblia 

 

Todos os dias tomamos muitas decisões, a maioria das quais de rotina, como o que comemos ou vestimos e 

aonde vamos. Ocasionalmente, as escolhas do homem resultam em alegria e felicidade inesperadas, enquanto 

outras trazem desapontamento e sofrimento. Freqüentemente, somos chamados a fazer escolhas importantes 

que afetam relacionamentos familiares inteiros, que podem envolver religião, empregos com possível 

realocação ou questões de vida ou morte. Provavelmente todos nós conhecemos pessoas que tomaram 

algumas decisões ruins e outras que tomaram boas decisões. Independentemente de serem boas ou ruins, 

nossas escolhas têm algum tipo de consequência. 

A seguir estão alguns exemplos na Bíblia de: 

Decisões - Consequências 

° Adão e Eva comem o fruto proibido - Morte, dor e banido do Éden 

° Caim ofereceu um sacrifício inaceitável - Repreendido por Deus 

° Caim matou seu irmão - Tornou-se um andarilho marcado 

° Noé construiu a arca - Considerado homem justo e salvo 

° Abraão sacrificou seu filho - Promessas recebidas 

° Moisés escolheu Deus - Tornou-se o líder de uma grande nação 

° Maria desejou ser usada por Deus – O nascimento de Jesus que se tornou nosso sacrifício pelo pecado 

° Judas traiu Jesus por dinheiro - cometeu suicídio 

° Paulo arrependeu-se, obedeceu e foi batizado - Tornou-se o Apóstolo dos Gentios 

 

A cada dia, enfrentamos escolhas que envolvem nosso crescimento no conhecimento de Deus e em nossa 

compreensão de como podemos obedecer a seus mandamentos para agradá-lo. Considere o seguinte: 

° Seremos honestos em nossos negócios, família e vida espiritual? 

° Seremos fiéis a nós mesmos, cônjuge e filhos? 

° Vamos controlar nossas mentes, olhos e língua? 



° Daremos graças a Deus em todas as coisas? 

° Vamos nos humilhar e obedecer a Deus para nos reconciliarmos com Ele?  

Questões 

1. Cada decisão na vida é uma decisão importante. 

Verdadeiro falso _____ 

2. Muitas vezes nossas decisões têm consequências importantes em nossas vidas. 

Verdadeiro falso _____ 

 

3. Os exemplos bíblicos de escolhas revelam que as escolhas de desobediência trazem dor e tristeza, enquanto 

a escolha de obediência traz alegria e felicidade. 

Verdadeiro falso _____ 

 

4. Como não se tem controle total sobre o que vê e ouve, ele é forçado a se demorar neles. 

Verdadeiro___ Falso ____ 

 

5. As pessoas podem escolher quem aceitam e obedecem. 

Verdadeiro falso _____ 

 

Escolha - Crer em Jesus como Deus 

 

O mesmo Jesus que pregou o arrependimento também pregou: 

“... quem vive e crê em mim nunca morrerá. Você acredita nisso?” (João 11:26) 

“O reino de Deus está próximo. Arrependam-se e creiam nas boas novas!” (Marcos 1:15) 

“Então Jesus exclamou: 'Quando alguém crê em mim, não crê somente em mim, mas naquele que me enviou. 

Quando ele olha para mim, ele vê aquele que me enviou. Eu vim ao mundo como uma luz, para que ninguém 

que crê em mim fique nas trevas. Quanto à pessoa que ouve minhas palavras, mas não as guarda, eu não a 

julgo. Pois eu não vim para julgar o mundo, mas para salvá-lo. Há um juiz para aquele que me rejeita e não 

aceita minhas palavras; aquela mesma palavra que falei o condenará no último dia. Pois não falei por mim 

mesmo, mas o Pai que me enviou me ordenou o que dizer e como dizer. Eu sei que seu comando leva à vida 

eterna. Portanto, tudo o que eu digo é exatamente o que o Pai me mandou dizer.'” (João 12:44-50) 

“Se alguém me ama, obedecerá ao meu ensino. Meu Pai o amará, e viremos a ele e faremos nele nossa 

morada. Aquele que não me ama não obedecerá ao meu ensino. Estas palavras que você ouve não são 

minhas; eles pertencem ao Pai que me enviou”. (João 14:23-24) 

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele 

crer não pereça, mas tenha a vida eterna.” (João 3:16) 

“Então Jesus aproximou-se deles e disse: 'Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Portanto, vão e 

façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, e ensinando-



os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E certamente estou convosco todos os dias, até o fim dos 

tempos.'” (Mateus 28:18-20) 

Fomos criados à semelhança de Deus, recebemos a capacidade de fazer escolhas e fomos instruídos a 

trabalhar. Também vimos profecias e seu cumprimento. Vimos como Deus providenciou um meio, um método 

e um plano para o homem se reconciliar com Ele. Jesus pregou o arrependimento, o afastamento do pecado e 

de toda impiedade. Ele nos ensinou amor, bondade e retidão. Ele também pregou que Ele era o Messias, o 

Cristo, que veio à Terra como o sacrifício perfeito por nossos pecados e que a obediência a Seus mandamentos 

prova nossa fé Nele. 

Seus ensinamentos eram com autoridade, de fato, toda autoridade foi dada a Ele após Sua ressurreição. Seus 

ensinamentos eram diferentes de qualquer coisa vista ou ensinada, exigindo uma mudança de atitude para 

com o próximo e para com Deus. Sua mensagem era de amor a Deus e não a si mesmo, uma mudança no 

estilo de vida. 

“Isto é o amor a Deus: obedecer aos seus mandamentos. E seus mandamentos não são pesados.” (1 João 5:3) 

“E isto é amor: que andemos em obediência aos seus mandamentos. Como vocês ouviram desde o princípio, a 

ordem dele é que vocês andem em amor”. (2 João 1:6) 

“Um novo mandamento vos dou: Amem-se uns aos outros. Assim como eu os amei, vocês devem amar uns 

aos outros”. (João 13:34) 

“O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que contemplamos e as 

nossas mãos apalparam, isto proclamamos a respeito do Verbo da vida. A vida apareceu; nós vimos e disso 

testemunhamos, e anunciamos a vocês a vida eterna, que estava com o Pai e se manifestou a nós”. (1 João 1:1-

2) 

Questões 

1. Jesus tem toda a autoridade. 

Verdadeiro falso _____ 

 

2. Uma pessoa pode acreditar em Jesus, mas não precisa fazer o que Jesus exige; isto é, obedecer. 

Verdadeiro falso _____ 

 

3. Jesus pregou 

A ___ só acredita em mim. 

B ___ acredite e mude o estilo de vida, arrependa-se. 

C ___ fazer discípulos e batizá-los. 

D ___ A & B 

E ___ B & C 

 

4. Jesus exige uma mudança de atitude em relação a 

Um ___ próprio. 

B ___ vizinho. 

C___Deus. 



D ___ todas as anteriores. 

 

5. Como testemunha de Jesus, o que disse o apóstolo João? 

A ___ eu o vi     

B ___ Eu O Ouvi   

C ___ toquei nele 

D ___ Ele é a Vida Eterna 

E ___ Todas as anteriores 

F ___ Nenhuma das anteriores 

 

Obediência - A Prova de Amor 

 

“Isto é o amor a Deus: obedecer aos seus mandamentos. E seus mandamentos não são pesados.” (1 João 5:3) 

“O amor envolve o desejo de agradar o objeto desse amor - nosso Deus. "E este é o amor: que andemos em 

obediência aos seus mandamentos. Como vocês ouviram desde o princípio, o mandamento dele é que vocês 

andem em amor." (2 João 1:6) 

Jesus pregou uma mensagem de amor, crença Nele como Deus, mudança de estilo de vida longe do mundo e 

seus caminhos pecaminosos e obediência aos Seus mandamentos para que o homem pudesse se reconciliar 

com Deus Pai, Cristo Filho e o Espírito Santo. 

Já a obediência por amor não é fazer algo porque você concorda ou até acha que é a melhor alternativa. A 

obediência não pode ser imposta a você pela ameaça de força ou sanções econômicas. É realizar algo 

desejado, solicitado ou ordenado mesmo quando parece irracional, ilógico ou desnecessário. O amor 

obediente é uma ação voluntária tomada apenas porque aquele que você ama quer que seja feito e porque 

você deseja agradá-lo. 

Vários exemplos desse tipo de obediência foram vistos em lições anteriores. 

• Noé passou anos construindo uma arca com especificações exatas. 

• Após o dilúvio e seu retorno à terra seca, Noé construiu um altar e ofereceu um sacrifício a Deus, um ato de 

adoração por amor. 

• Abraão circuncidou todos os homens de sua casa - algo que pelos padrões humanos e pela razão era 

totalmente irracional, mas ele o fez porque Deus queria que fosse feito. 

• Abraão levou seu único filho da promessa a uma montanha e construiu um altar para oferecê-lo como 

sacrifício a Deus. Pelos padrões do homem, isso é assassinato e nenhum homem normal faria tal coisa, mas 

Abraão o fez por causa de sua total confiança em Deus. 

Os israelitas apavorados chegaram ao Mar Vermelho com Faraó e seu exército em perseguição logo atrás. Por 

qual lógica alguém poderia esperar que o mar se abrisse permitindo a passagem dos israelitas? Mas Moisés, 

colocando sua fé, crença e confiança no Deus que amava, obedeceu e o mar se abriu para eles atravessarem. 

Finalmente, Jesus, tendo passado três anos ensinando e estabelecendo que Ele era o Filho de Deus por meio 

de seus milagres, voltou Sua face para Jerusalém. Ele estava determinado a ir para lá, embora soubesse que os 



judeus, com a ajuda dos oficiais romanos, iriam matá-lo. Mas Ele foi dando a vida de bom grado porque foi por 

isso que Ele deixou o Céu. Sua oração a Deus mostra sua completa obediência com a morte na cruz próxima "... 

Ele foi pela segunda vez e orou: 'Meu Pai, se não é possível que este cálice seja afastado sem que eu o beba, 

que seja feita a tua vontade'." (Mateus 26:42) 

Portanto, quando se trata de obedecer aos requisitos de Deus para a reconciliação, devemos obedecer porque 

o amamos, independentemente de quão irracional pensemos que seja. Como Jesus, nosso desejo deve ser 

"seja feita a tua vontade". 

Questões 

1. Amar alguém é fazer algo que ela deseja porque 

A _____ achamos que é a coisa certa a fazer. 

B _____ parece ser a melhor de todas as outras alternativas. 

C _____ achamos que vai agradar quem amamos. 

 

2. O amor pode ser obtido por pressões familiares, sanções econômicas ou políticas, ameaças ou mesmo 

presentes. 

Verdadeiro falso _____ 

 

3. O desejo de Jesus de ir a Jerusalém era observar a Páscoa, mesmo que isso resultasse em sua prisão. 

Verdadeiro falso _____ 

 

4. Nossa resposta ao ensinamento de Jesus sobre a salvação deve ser qualquer 

Tu, Jesus, queres. 

Verdadeiro falso _____ 

 

5. Todos serão reconciliados com Deus, mesmo aqueles que não obedecem 

Seus mandamentos porque Jesus morreu por toda a humanidade. 

Verdadeiro falso _____ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 


